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A arte do Brasil perdeu ontem
um dos nomes fundamentais
de sua história. A grande da-
ma.TomieOhtakemorreu,aos
101 anos, em São Paulo, onde
estava internada no Hospital
Sírio-Libanês, para tratamen-
todeumapneumonia.Mas so-
freu parada cardíaca depois de
aspirarlíquidogástrico.Oveló-
rio ocorre hoje até as 14 horas,
no institutoque leva seunome,
na Capital. A seguir, o corpo
serácremadoemcerimôniare-
servadaparaafamília.
Apontada como uma das

principais representantes do
abstracionismo informal, seu
trabalhoabrangepinturas,gra-
vuras e esculturas.ESantos vai
guardarparasempreumexem-
plar da genialidade da artista,
noEmissárioSubmarino.
Trata-se da escultura, feita

em aço, pintada de vermelho,
com 15 metros de altura, 20
metros de extensão e dois me-
tros de largura. “Quero que a
obra possa ser vista de todos os
ângulosdapraia,emSantos”.
Feita a pedido do então pre-

feito de Santos, JoãoPauloTa-
vares Papa, para comemorar o
centenário da imigração japo-
nesanoBrasil (2008), a artista
não deu explicação sobre o sig-
nificado da obra, a exemplo do
que fez em relação às suas de-
mais obras. Mas, para Papa, a
sinuosidadesugeridanoproje-
to dá ideia do movimento do
mar, com um ponto lançado
emdireçãoaoOriente.Apredo-
minância do vermelho, para
ele, remete à cor do sol nascen-
tedabandeira japonesa.
A artista, por sua vez, disse

na época que o convite do pre-
feito a emocionou e lembrou
de seu desembarque em San-
tos quando viu o porto banha-
doporumaforte luzamarela, o
quea impressionoumuito.

Na Capital, entre suas obras
públicasmais conhecidas estão
o Monumento aos 80 anos da
Imigração Japonesa na Aveni-
da 23 de Maio, obra pela qual
foi condecorada com a Ordem
doRioBranco em1988, ospai-
néis da estação Consolação do
metrô e intervenções artísticas
em projetos arquitetônicos, co-
mootetodoAuditóriodoIbira-
pueraeatapeçariadeparededo
Memorial da América Latina,
destruídanoincêndiode2013.

DAMADAARTEBRASILEIRA
TomieOhtakemarcoudefiniti-
vamente a arte brasileira da
segundametadedoséculo20e
as primeiras décadas do século
21,mantendo-seativaatéo fim
da vida. Nascida emKyoto, no
Japão, veio para o Brasil em
1936, com 21 anos, e acabou
ficando por aqui. Casou-se, te-
ve dois filhos, Ruy e Ricardo
Ohtake. Começou a pintar tar-
diamente, em 1952, depois do
términodocasamento.
Tomie conseguiu romper a

barreiraquecostumaseparara
criação contemporânea do
grande público, tornando-se
umaartista respeitadapelacrí-
tica e admirada e reconhecida
pelo grande público e sendo
referência não apenas na área
da pintura, mas também dedi-
cando-seàgravuraeescultura.
Avessa a grupos emovimen-

tos e comuma formação prati-
camente autodidata, suas
obras são marcadas por uma
pesquisa permanente de ques-
tõespróprias àpintura, comoa
investigação da cor, da textura

e da estruturação geométrica e
líricadoespaço.
Seus primeiros trabalhos, do

início dos anos 1950, se inse-
riamtodavianocampodafigu-
ração. Paisagens delicadas,
mas já claramente estrutura-
das por tramas geométricas,
comumcertotoquenaïf .
A partir do final dos anos

1950, período quemarca o au-
ge da abstração informal no
Brasil, Tomie abraça o abstra-
cionismo,sem,noentanto,ade-
rir ao tachismo, à busca da ex-
pressão pela sobreposição de
manchas e gestos, como seu
conterrâneoManabuMabe.

POUCOSELEMENTOS
Dentre as várias fases explora-
das pela artista – que passam
das formas mais definidas e
doscampos imantadosdecor e
textura, nos anos 1960, para

contenção formal quase mini-
malista da transição para os
anos 1970 e para a explosão de
cores, formase transparências,
comumfortetoquedesensuali-
dade, que vão invadir sua pro-
duçãonasduasdécadasseguin-
tes –, uma questão que parece
sempre perturbar a crítica é o
fato de a pintura de Tomie, tão
alinhada com as pesquisas
construtivas, formais, trazer
tantodomundoreal.
As belíssimaspinturas cegas,

feitas pela artista com os olhos
vendadosembuscadeexpressi-
vidade genuína, remetem a
grandes incêndios; a forma co-
mo trata a dissolução do pig-
mentonaágua,embuscadeum
controlequaseimpossívelsobre
amatéria, traduzumabusca in-
cessante por uma transparên-
ciadiáfana.Trata-se,comobem
definiuoamigoecríticoMiguel

Chaia, deumasíntese fascinan-
teentregeometriae informalis-
mo,que“situa-senoentrecruza-
mento de uma dupla e parado-
xal relação entre arte e nature-
za: por um lado, afasta-se da
natureza, não buscando repre-
sentá-la imediatamente e reco-
nhecendo as regras próprias da
arte; por outro lado aproxima-
se dela ao tomar como referên-
cia unidades e padrões naturais
que são transformados em sig-
nos plásticos estruturadores do
espaçopictórico”.
Tal aspecto é absolutamente

perceptível nas obras públicas
da artista: as grandes escultu-
ras que realizou nos anos 1980
e 1990 no Rio de Janeiro e em
SãoPaulo.Impossívelnãoasso-
ciar a grande estruturametáli-
ca que ela cria para o centro da
Lagoa Rodrigo de Freitas com
aformatentaculardeumpolvo
ou de uma estrela; ou não ado-
tar imediatamente o apelido
deas ondasdeTomiepara suas
grandes estruturas em concre-
to armado instaladas na 23 de
maio, diante do Centro Cultu-
ralSãoPaulo(CCSP).
Muitos procuram explicar a

obra da artista, nascida em
1913, pormeio da filosofia zen.
Há evidentemente uma sinto-
nia entre sua pesquisa e ele-
mentos importantes dessa es-
cola oriental, como a ênfase
dada à síntese, à contempla-
ção,àmeditação.Noentanto,a
própria Tomie, em uma de
suas raríssimas declarações,
procurarelativizaraimportân-
cia dada à sua origem: “Minha
obra é ocidental, porém sofre
grandeinfluência japonesa, re-
flexo de minha formação. Esta
influência está na procura da
síntese: poucos elementos de-
vemdizermuita coisa.Napoe-
sia haicai, por exemplo, fala-se
domundoem17sílabas”.
Essaartista intuitiva,quetra-

balhava tenazmente e sempre
foimuito ativa socialmente, fa-
lava pouco. E não apenas por-
que tinha dificuldades com a
língua portuguesa. No entan-
to, expressava-se muito, seja
no equilíbrio buscado em suas
telas, sejano volteio sedutorde
suas últimas espirais de metal.
Tomie falava pelo gesto delica-
do, caloroso, epelo olhar. Fala-
vapelosolhoseparaosolhos.

Oadeusde
TomieOhtake,
agrandedama
daartebrasileira
Escultora e pintora morreu aos 101 anos

Conceitos

O Emissário Submarino guarda um exemplar da genialidade da artista que nasceu no Japão, mas entregou a vida e o coração ao Brasil

“Minhaobra
éocidental,
porémsofre
grande influência
japonesa, reflexo
deminha
formação.Esta
influênciaestá
naprocurada
síntese:poucos
elementosdevem
dizermuita coisa”

“Tudooque
tenhoadizer está
ditoemmeu
trabalho.Nunca
planejeidemodo
racionalasminhas
formas; elas
simplesmente
surgiam”

“Nãogostode
coisaspequenas,
nemdepintar
comapontados
dedos.Usoo
corpo todo”

“O(crítico)Mario
Pedrosadisse:
‘Tomie, vocênão
querexperimentar
pintarumas telas
comosolhos
fechados?’ Fiz e
quandoabri os
olhos,uma imagem
apareceuenãoera
umaformacerta”

WALTERMELLO/ARQUIVO

Ela começou a pintar tardiamente, em 1952, após o fim do casamento

❚❚❚ A morte da artista ganhou
repercussão imediata entre
aquelesque trabalhamcomar-
tesplásticasecultura.
Entre eles, está o professor e

curadorAguinaldoFarias, “To-
mie ocupaum lugar todo espe-
cial dentrodonossopanorama
artístico e a contribuição dela
para a cor e o gesto apurou o
nossoolhar”.

O crítico Paulo Sérgio Duar-
te lamentou: “Eu acho que a
perda de Tomie é grande. Não
somente foi uma das pintoras
mais importantes das últimas
décadas no Brasil, como uma
pessoa extraordinária, uma
grande dama, uma pessoa que
contribuiualémdisso, fixando-
se no Brasil. Teve dois grandes
filhos: Ruy é inevitavelmente

um capítulo na história da ar-
quiteturamodernanoBrasil.E
o Ricardo conduziu a Cultura
no Estado de SP e conduz hoje
muito bem um centro impor-
tante de difusão das artes vi-
suais, o Centro Tomie Ohtake.
Ela vai ficar pra sempre em
nossasmemórias.
ParaMarceloAraujodeMat-

tos, secretário de Cultura do

Estado de São Paulo, “Mais
doqueumaartistadequalida-
de inigualável, Tomie era ela
própria um símbolo da nossa
identidadecultural: imigran-
te, mas paulistana de cora-
ção; versátil em sua arte e
empreendedora em suas téc-
nicas, trabalhadora incansá-
vel – uma síntese de São Pau-
lo.Comumaobra sofisticada,
Tomie alcançou o reconheci-
mento popular reservado a
poucos artistas contemporâ-
neos. (EstadãoConteúdo)

ROGÉRIOSSOARES/ARQUIVO

Amigos e admiradores lamentammorte
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